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O que há de errado com meu computador?


Eu deixei o computador até o final da mudança. Quando todos os móveis estavam no lugar e meu novo apartamento estava pronto para ser habitado, eu comecei a instalar meu computador. Não demorou muito para conectar todos os cabos, mas quando eu o liguei, nada aconteceu. Mas nada de nada; não ligou, não fez nenhum barulho ou nada. Nada.


Merda! O que eu faço agora? Eu deveria ter mencionado que eu tinha acabado de me mudar para a cidade (daí a mudança) e não conhecia ninguém, muito menos uma pessoa que pudesse resolver meu desconhecimento do computador. Que chato! E eu estava tão feliz com o cabo no prédio que finalmente me permitiria conectar a uma velocidade decente e baixar todos os vídeos que eu precisava para ocupar minhas noites solitárias na minha nova casa.


Após verificar a instalação e reclamar por muito tempo sobre não encontrar o possível defeito, decidi procurar uma loja de informática onde pudesse obter conselhos. Eu fui para a rua e não precisei andar muito; logo encontrei uma loja. Eu entrei, disse ao cara que me ajudou a resolver meu problema e perguntei o que poderíamos fazer. Ele me disse que esse tipo de coisa geralmente era feito depois que a loja fechava, às 20h, na casa do cliente. Eu achei uma boa idéia, dei a ele meu endereço e fui para casa, aproveitando a viagem para comprar algumas coisas no supermercado.


Foi só quando eu sentei no meu novo sofá que eu percebi algo: aquele cara era muito gostoso, não era? Com o pequeno problema que eu não tinha parado para olhar para o cara em questão, o que é raro em mim, a propósito…. Bem, sim, ele era quente. Ele tinha cerca de 40 anos, era alto, forte, muito másculo. A memória repentina daquelas mãos enormes, aqueles cabelos em seus braços, aquela voz, começou a quebrar minha virilha. Decidi que seria melhor pensar em outra coisa e aproveitei a oportunidade para tomar um banho enquanto o técnico não vinha.


Por volta das 20h15, a campainha tocou e foi Miguel (foi o que ele me disse que seu nome era). Eu o levei para a sala de estar e lhe mostrei o computador. Ele olhou todos os cabos um a um para verificar se cada um estava em seu lugar. Ele tentou ligá-lo e nada. Eu, enquanto isso, estou encantado, desta vez com mais atenção, em suas costas largas, seu lindo traseiro, apertado em seus jeans e seus braços fortes e peludos. Mais de uma vez, ao comentar algo em particular, ele me pegou olhando para ele com total impudência, mas ele não pareceu incomodado, pois sorriu para mim de uma forma que eu não conseguia interpretar na época.


Quando ele pensou ter encontrado o problema, depois de abrir a caixa, ele me disse: "Aqui, você tem este cabo saindo da prancha solto, deve ter sido com o movimento". Quando eu me aproximei por trás dele, meu galo já rígido bateu contra seu traseiro. Eu recuei um pouco no início, mas depois decidi tentar e me agarrei a ele novamente, inevitável no início, pois tive que espreitar dentro da CPU para que ele apontasse o cabo em questão. Eu podia então sentir o cheiro do seu rosto e da sua colônia fresca.


- Você tem um cheiro agradável, eu disse. Você vai me dizer o que é essa água-de-colônia.


- Bem, eu nem sei como se chama, minha namorada compra para mim", ele respondeu. Então eu interrompi de repente, porque foi então que eu pensei que minha chance estava perdida.


- Mesmo que eu tenha uma namorada, você pode continuar fazendo o que você estava fazendo. Ele disse isso enquanto se sentava e se virava para mim. Eu notei como você estava olhando para mim e eu nunca perco uma chance de provar um garanhão como você.


Então ele se inclinou e deixou seus lábios cair sobre os meus. Foi um beijo sutil que logo se transformou em uma luta para colocar sua língua na minha boca, que estava pronta para receber o que ele quisesse. Nós abraçamos um ao outro, então suas mãos viajaram pelas minhas costas até chegarem ao meu traseiro. Com as mãos em minhas nádegas, ele me puxou para mais perto dele e eu pude sentir seu pau, que já estava um pouco duro, encontrar o meu por cima das minhas roupas. Eu também acariciei sua cabeça, seu pescoço e me afastei de sua boca por um momento para beijar seu pescoço, lamber suas orelhas e então retornar à sua boca novamente.


Lentamente nós tiramos as roupas que estávamos usando. Não foi difícil porque era verão e nós dois estávamos usando camiseta e jeans. Quando eu tirei o dele eu finalmente vi um peito enorme cheio de cabelos pretos grossos. Eu não pude resistir e desci naquela selva para lamber, chupar e morder seus mamilos e passar minha língua sobre seu tronco e abdômen.


Desde que eu estava perto, e depois de tirar minha camisa também, eu movi minhas mãos para o cinto dele e o desapertei para que eu pudesse puxar suas calças e boxeadores, para descobrir diante de mim um enorme falo circuncidado apontando para o céu. Eu peguei sua mão e o puxei para perto de mim para que eu pudesse sentar no sofá e ter aquela maravilha na altura da minha boca. Primeiro eu gentilmente beijei sua glande luxuriante e depois a levei diretamente para minha boca.


Minha primeira chupada fez Miguel gemer de prazer, então eu decidi lhe dar mais momentos como esse e continuei com minha tarefa de lamber e chupar seu pau. Eu fiquei assim por um tempo até que ele me pediu para parar. "Eu também quero fazer algo por você", disse ele. Então ele se ajoelhou e com minha ajuda tirou as calças que eu ainda estava usando. Ele foi capaz de descobrir meu pau, menor que o dele e não circuncidado. Ele brincou com meu prepúcio por um tempo, subindo e descendo, até que minha glande rosa e molhada estava apetitosa o suficiente para que ele a pusesse na boca e tocasse seu sino.


Ele me fez um broche monumental. Mas eu não o deixei continuar por muito tempo porque eu não queria me vir tão cedo. Então, depois de beijar mais uma vez, depois de acariciar nossos respectivos seios (o dele é um prazer peludo, o meu um pouco sem cabelos), ele levantou minhas pernas sobre seus ombros e trouxe seu pinto para perto do meu traseiro. Ele pôs o preservativo que tirou do bolso de suas calças deitadas no chão e pressionou levemente.


Eu já estava bastante dilatado (não foi minha primeira vez), mas ele colocou mais saliva na mão e no pênis para deslizar dentro de mim e me dar um grito agradável. Agora totalmente aberto para ele, ele começou uma série de tiros que fizeram suas bolas baterem contra o meu traseiro, fazendo com que os pêlos do meu traseiro formigassem. Eu podia vê-lo em sua totalidade na minha frente e aproveitei a oportunidade para acariciar aquele majestoso corpo novamente. Depois de um tempo ele pegou meu pau e começou a me masturbar, lentamente no início, depois mais furiosamente, para que eu pudesse ejacular abundantemente em seu peito e abdômen.


Então ele acelerou seu ofegante para, quase de repente, parar seus movimentos, um sinal de que ele também tinha alcançado a maravilhosa explosão de prazer que aquele orgasmo lhe havia dado. Suado e cansado, ele deixou cair seu corpo sobre o meu e me beijou novamente. Nós dois mais relaxados, eu o convidei para tomar um banho para que ele pudesse ir ver sua namorada, todos limpos.


Meu primeiro dia naquela cidade foi muito agradável, mas não demorou muito para que meu computador falhasse novamente e eu tive que recorrer novamente aos serviços do Miguel.









Penetrado pela primeira vez


Olá, meu nome é Jorge e estou prestes a lhes contar sobre minha primeira experiência gay. Eu tinha 35 anos e depois de ter uma namorada por vários anos, eu tive uma discussão com ela e nós finalmente terminamos o relacionamento que tinha durado cerca de dez anos.


Eu moro em uma vila na região de Levante na Espanha e quase nunca fiz sexo com minha namorada porque ela era uma garota muito puritana que disse que queria ser virgem no altar, então só havia o toque ocasional e um trabalho manual de vez em quando. Ela nunca me permitiu fazer amor com ela e eu estou bastante excitado, então nós estávamos sempre brigando por isso.


Bem, depois que eu terminei com ela eu tive sexo ocasional com uma amiga, mas também não foi muito satisfatório. Eu comecei a ser atraído por homens e galos e uma das minhas fantasias era como seria ser penetrado por um do mesmo sexo.


Uma tarde eu estava viajando na capital da minha província e quando cheguei na estação eu conheci um jovem de aproximadamente 25 anos, não muito alto, mas bonito e escuro, ele parecia ser de um país da América Central e atraiu minha atenção porque ele era muito sensual em seu olhar e olhos. Ele me disse que seu nome era Felix e que ele morava muito perto.


Chegamos em sua casa, era um apartamento bastante flerte, não muito grande e ele me convidou para uma bebida. Nós fomos para a sala de jantar e assistimos a um vídeo pornô para definir o clima, enquanto ele passava a mão por cima de seus jeans onde você podia ver uma protuberância clara em seu pinto.


Eu disse a ele que eu era virgem porque eu não tinha sido penetrada e não tinha chupado nenhum pinto. Ele me despiu e depois de tirar meu anágua ele pegou meu pinto e começou a chupá-lo com grande habilidade, eu percebi que não era a primeira vez que ele fazia isso. Eu fiquei impressionado com o fato de que ele era muito escuro e quase não tinha cabelo, apenas perto de seu pênis e também tinha um corpo atlético sem gordura e um galo muito grande e bonito que mal cabia na minha boca.


Ele me chupou por um tempo e depois eu o chupei. Então ele me penetrou, com seu enorme galo, e a verdade é que o primeiro impulso foi doloroso, mas depois o prazer que eu senti foi indescritível. Eu realmente gostei muito de ser sua pequena puta porque eu estava de quatro, na beira da cama, e ele estava atrás de mim me dando um broche lento e eu estava gostando e me masturbando.


Ele veio dentro de mim soltando muito esperma e eu imediatamente esvaziei em seus mamilos que estavam eretos com um grande esperma leitoso que ele provou com sua língua. Eu não consegui penetrá-lo porque estava atrasado, pois tinha combinado de ir fazer um exame oftalmológico a um especialista que morava perto de sua casa.


Nós nos beijamos e trocamos números de celulares e ele me disse que quando eu voltasse do médico eu deveria passar em sua casa primeiro para fodê-lo, porque ele queria sentir meu pau, que mede 14 centímetros dentro do seu traseiro.


Eu, por outro lado, passei alguns dias com desconforto no ânus por causa da agressão, pois seu pau não só era longo mas também bastante grande e ele tinha que usar muito lubrificante, mas o prazer que eu sentia valia mais do que o que eu sentia ao fazer amor com uma mulher.


De agora em diante as mulheres dificilmente me atraem e eu só tenho olhos para galos e meninos e eu lhes asseguro que não será o primeiro ou o último galo a tentar com minha boca e sentir o prazer no meu traseiro.









Isso me deixou louco


Aconteceu numa bela tarde na Cidade do México, especificamente na área do Centro, em um cinema localizado no eixo central do Lázaro Cárdenas. Este cinema exibe 3X filmes classificados durante todo o dia, alguns dos quais muito excitantes e sugestivos.


Uma tarde, quando eu tinha ido às compras no centro da cidade para descansar um pouco, ocorreu-me ir ao cinema e apreciar o espetáculo, que começou calmamente.


A luz dentro da sala escureceu e depois de um tempo algumas pessoas começaram a sentar perto umas das outras, e dentro de momentos as pessoas começaram a se tocar.


Também é comum ver algumas pessoas começarem a acariciar seu pênis sobre suas calças, e outras pessoas mais ousadas puxam seu pênis sem vergonha e começam a esfregá-lo suavemente enquanto desfrutam das imagens eróticas projetadas na tela.


É claro que a maioria do público é do sexo masculino, sendo principalmente pessoas cujas ocupações e trabalho as levam pelo centro da cidade.


Ao olhar em volta, e ninguém disse nada, tornou-se a coisa mais natural do mundo para mim começar a me tocar, primeiro levemente sobre minhas calças, e depois, ao sentir meu pênis em toda sua extensão, e sentindo o desconforto que essa ereção estava me causando com as calças de ganga azuis que eu estava usando, eu simplesmente comecei a desfazer o zíper e o fecho das minhas calças, o que me permitiu acariciar-me de uma maneira mais confortável e sensual, sentindo como minha temperatura estava subindo cada vez mais.


Enquanto isso acontecia, nas filas opostas, dois cavalheiros se acariciavam, até que um deles começou a se curvar para poder introduzir o membro de seu parceiro em sua boca, o que ele fez com maestria e depois procedeu a sugá-lo lentamente, desfrutando destas lambidas lentas e agradáveis, o que produziu extremo prazer em seu parceiro.


Obviamente, vendo-o vivo e em cores, senti meu pênis ficando cada vez mais erecto e o pensamento surgiu dentro de mim de que eu gostaria de ser um desse casal, então sem me dar conta, o movimento da minha mão acelerou um pouco, e graças ao fato de que eu estava usando calcinha de biquíni na época, eu consegui puxar meu pênis sem muito esforço e continuei meu trabalho de masturbação dentro do cinema.


Qual foi minha surpresa quando de repente notei que um garoto estava sentado ao meu lado, para ser mais preciso à minha direita no banco ao meu lado, e quando me virei para vê-lo ele sorriu para mim de uma forma muito doce e bonita, e eu sorri de volta. Parecia que o garoto estava me observando há algum tempo e finalmente teve a coragem de sentar ao meu lado, o que me fez sentir muito confortável, pois isso nunca tinha acontecido comigo antes.


Agora juntos estávamos assistindo ao filme, eu com meu membro fora e ele ao meu lado.


Foi então que eu simplesmente removi minha mão direita, deixando meu pênis se mostrar em plena ereção, com a cabeça voltada para o teto do cinema, em uma pose convidativa para quem quisesse que algo naquele momento simplesmente o tomasse.


Felizmente o cara ao meu lado notou e em segundos eu senti sua mão esquerda suave descansar suavemente sobre meu pênis e começar a acariciar meu membro com uma ternura que eu nunca havia sentido antes.


Claro que a temperatura de nós dois começou a subir e o movimento daquela mão no meu pênis foi maravilhoso, especialmente quando ela começou a deslizar para a base dos meus testículos uma e outra vez, aumentando minha luxúria e desejo.


Para facilitar as coisas para ele, em certo ponto eu disse a ele para esperar um pouco para que eu pudesse desfazer minhas calças, e ao mesmo tempo eu as baixei um pouco para que ele pudesse colocar sua bela mão dentro dos meus calções e acariciar meu pau completamente.


O que aconteceu em seguida, no entanto, foi algo que eu não esperava e que me pegou de surpresa, mas que me deu imensas ondas de prazer.


O cara começou a colocar sua mão suavemente, acariciando meu pênis até minhas bolas, mas naquele momento ele não parou, ele foi ainda mais baixo, e o que eu senti a seguir mandou um choque elétrico pelas minhas costas até minha cabeça.


Ele simplesmente decidiu chegar até meu ânus e com seu dedo médio começou a afagá-lo e massageá-lo em círculos, o que quase me fez vir em um instante, mas eu consegui me controlar um pouco para continuar desfrutando daquela sensação rara, nova, mas deliciosa.


Tudo o que eu podia fazer era abrir minhas pernas o máximo possível enquanto levantava meu pequeno traseiro do assento para que ele não tivesse nenhum obstáculo para alcançar meu ânus.


Sem me dar conta, eu estava encostando minha cabeça contra a parte de trás do assento, o que fez uma pessoa sentada atrás de mim perceber que algo saboroso estava acontecendo na sua frente, e ele simplesmente se deslocou para contemplar o espetáculo que meu parceiro e eu estávamos dando a ele naquele momento.


Quando eu percebi isso, eu apenas olhei para ele, mas não disse nada e continuei a dar o show para mim e para meu parceiro.


Foi nesse momento que eu percebi que meu ânus estava se tornando cada vez mais lubrificado, que o calor que eu sentia se refletia no suor que estava se tornando cada vez mais abundante no meu ânus, e que isso tornava mais fácil para o meu parceiro introduzir seu dedo cada vez mais fundo no meu ânus, então eu decidi ajudá-lo um pouco e cada vez que ele colocava seu dedo, eu avançava para que ele fosse cada vez mais fundo, o que aumentava ao máximo o meu prazer.


A melhor parte veio logo depois, quando o cara ficou com a mão esquerda entre minhas nádegas, colocando seu dedo dentro e fora de uma forma muito rítmica, enquanto com a mão direita ele se masturbou, até que após alguns minutos que pareciam uma eternidade, ele finalmente ejaculou de uma forma majestosa, derramando um fluxo de esperma quente e grosso no banco da frente, e simultaneamente causando-me outro orgasmo intenso que me deixou louco.


O menino começou a limpar seu lindo pênis e então se virou para mim para me dizer que eu tinha um ânus muito bonito e que eu o tinha aquecido muito, ao que eu respondi que para mim era algo que nunca tinha acontecido em minha vida, mas que era delicioso, e que eu adoraria sentir seu pênis dentro de mim, o que ele disse que em outro momento seria porque ele tinha outras coisas para fazer.


Por dentro espero que um dia meu sonho de sentir um membro dentro do meu traseiro se realize, porque aquele jovem acendeu em mim uma centelha de prazeres desconhecidos que eu ainda não experimentei.
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